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APRESENTAÇÃO

A presente cartilha, intitulada "Bicho-Preguiça na Paraíba",
faz parte de um dos objetivos do projeto "Desenvolvendo a
percepção ambiental sobre as preguiças-da-garganta-
marrom (Bradypus variegatus Schinz, 1825) com os
usuários das redes sociais", aprovado pelo edital UFPB no
seu Município 2021. O documento tem o intuito de trazer
informações atualizadas sobre as preguiças-da-garganta-
marrom presentes em remanescentes florestais de Mata
Atlântica paraibana para o público em geral, sendo
direcionada para instituições de ensino e de meio
ambiente.
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Acesse a cartilha aqui:



Popularmente conhecida como preguiça-da-garganta-
marrom, a espécie  de preguiça-de-três-dedos Bradypus
variegatus é um carismático mamífero que, na idade
adulta, chega a pesar em torno de 5 kg. É um animal que
se alimenta estritamente de folhas, preferindo as mais
verdinhas, que possuem mais água e são mais palatáveis.
É um animal endêmico de remanescentes florestais
Neotropicais nas Américas Central e do Sul. No Brasil a
espécie ocorre nos biomas Amazônia e Mata Atlântica.

Figura 1. Preguiça-da-garganta-marrom tirando uma
soneca. Fonte: Mariana Paz, 2018.
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CONHECENDO A PREGUIÇA-DA-

GARGANTA-MARROM

Figura 2. Preguiça-da-garganta-marrom em
fragmento florestal após resgate na UFPB. Fonte:

Marília Paz, 2020.



Figura 3. Preguiça-da-garganta-marrom se alimentando de
folha de embaúba (Cecropia sp.). Fonte: Carlos Locks, 2015.

As preguiças são ecossistemas ambulantes, pois
possuem em sua pelagem organismos como algas,
artrópodes e fungos que realizam todo o seu ciclo de
vida nos pelos do animal. São animais herbívoros, sua
alimentação é estritamente folívora, portanto são
importantes para a fertilização e a ciclagem de
nutrientes do solo florestal, responsável por manter a
floresta em pé.
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IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA

Figura 4. Preguiça com filhote se alimentando de
folha na borda florestal na UFPB. Fonte: Marília Paz,

2021.



MACHO OU FÊMEA?

06

Quando as preguiças atingem a fase adulta medem cerca de

80cm e pesam cerca de 5kg. Nesta fase é possível

diferenciar preguiças machos de fêmeas através dos pelos

guarda que ficam nas costas. Enquanto as fêmeas

permanecem com a pelagem de manchas em tons de cinza e

branco no seu dorso, os machos desenvolvem um espéculo

com pelos curtos em tons de preto no centro e bordas

alaranjadas. 

Pelos guarda em tons de
cinza e branco

Espéculo dorsal
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Figuras 5 e 6. Preguiça fêmea acima se alimentando e preguiça macho abaixo,
ambas na borda florestal na UFPB. Fonte: Carlos Locks, 2015.
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PREGUIÇA NA PARAÍBA!

Na Paraíba a espécie Bradypus variegatus habita
diversos fragmentos florestais de Mata Atlântica, com
ocorrência registrada nos municípios Bayeux, Caaporã,
Cabedelo, Conde, Itabaiana, Jacaraú, João Pessoa,
Mamanguape, Rio Tinto e Santa Rita. No município de
João Pessoa o animal ocorre em diversos fragmentos
florestais, tais como a Reserva de Vida Silvestre Mata do
Buraquinho, o Parque Zoobotânico Arruda Câmara,
Parque Estadual das Trilhas, nos fragmentos florestais
da UFPB, dentre outras áreas.

Figura 7. Mapa de localização de municípios paraibanos com ocorrência da espécie Bradypus variegatus.
Fonte: Marília Paz, 2021.



A principal ameaça à vida dessa e de tantas espécies é,
sem dúvida, o desmatamento para o avanço da
urbanização e da agricultura. É importante ressaltar que
a Mata Atlântica é um dos 6 biomas brasileiros, abriga
cerca de 72% da população brasileira, abrangendo o
litoral brasileiro. 
É um dos hotspots mundiais, pois além de ser uma das
áreas com maior biodiversidade do planeta, com espécies
que ocorrem apenas nesse bioma, muitas das quais estão
ameaçadas de extinção, restam apenas 12,4% da sua área
original, devido ao desmatamento para o crescimento
urbano e a expansão da agricultura.
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PERDA DE HABITAT
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Figura 8. Mapa do Brasil com a ocupação do bioma Mata Atlântica em verde. Fonte:
Marília Paz, 2020.



De acordo com a Rede Nacional de Combate ao Tráfico de
Animais Silvestres (RENCTAS), o tráfico de animais
silvestres é o terceiro maior no mundo, perdendo apenas
para o tráfico de armas e drogas. O art. 29 da Lei n.º
9.605/1998 afirma que é crime contra a fauna matar,
perseguir, caçar, apanhar ou utilizar espécimes da fauna
silvestre, nativos ou em rota migratória sem autorização
do IBAMA, com a pena de 6 meses a 1 ano, além de multa.
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CAÇA E TRÁFICO
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Impedir a
procriação
da fauna

Modificar,
danificar ou

destruir ninho,
abrigo ou
criadouro

natural

Vender, adquirir,
guardar,manter em
cativeiro, utilizar ou

transportar ovos, larvas ou
espécimes da fauna

silvestre e produtos e
objetos dela oriundos

É CRIME!



Não compre animais silvestres. Mesmo legalizados, o

comércio de animais silvestres estimula o tráfico.

Preguiças não são pet!

Denuncie!  Você pode realizar a denúncia pela Linha

Verde (0800 061 8080) do Ibama, ou pessoalmente

na unidade do Ibama mais próxima de você. Você

também pode fazer a denúncia para a Polícia

Ambiental ligando para o 190.

Nunca solte ou abandone o animal silvestre que você

não deseja mais criar. Não tenha medo de entregar

um animal ilegal à Policia Ambiental ou ao Ibama. A

entrega voluntária não é penalizada. 
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DIGA NÃO AO TRÁFICO DE

SILVESTRES
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Figuras 9 e 10. Preguiças agarradas a substratos como grades e cercas. Fonte: Marília
Paz, 2021.



A coexistência de espécies invasoras, como cães e gatos,
pode ser prejudicial aos animais silvestres. No campus I da
Universidade Federal da Paraíba o abandono de animais
domésticos é uma problemática há muitos anos.
Além disso, o abandono de animais é crime de maus-tratos
previsto pela Lei n.º 9.605/1998. Ao serem abandonados
próximos a remanescentes florestais sem cuidados
humanos, os animais domésticos podem disputar por
território e alimento com os silvestres nativos. Animais
silvestres podem enfrentar extinções locais devido ao forte
instinto de caça que cães e gatos possuem por serem
carnívoros.
A culpa desses impactos negativos é da ação humana de
abandonar. Para o bem-estar de todos, o correto é que os
responsáveis façam castração dos seus animais domésticos
e a adoção responsável.
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ABANDONO DE DOMÉSTICOS

Figuras 11. Cão doméstico abandonado na UFPB. Fonte:
Marília Paz, 2021.

Ilustração: Sol Cunha, 2020.
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AJUDE PREGUIÇAS A

ATRAVESSAR

Outros riscos enfrentados pelas preguiças são choques
elétricos e atropelamentos. Caso sejam encontrados
atravessando vias de tráfego de veículos, saiba como fazer
o manejo desses animais.

Figura 12. Demonstração de como realizar o manejo de uma preguiça para retirá-la da rua.
Ilustração: Sol Cunha, 2020.



Com a ajuda de um colega, destrave as

garras da preguiça abrindo-a gentilmente

e peça para a outra pessoa segurar as

patas do animal, cerrando seus punhos

para evitar acidentes com as garras e a

preguiça agarre novamente as grades. Ao

soltar os quatro membros das grades,

segure o animal pelas costas e leve para

o fragmento florestal mais próximo.
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Bombeiros 193
Polícia Ambiental 190

Quando uma preguiça estiver agarrada a

uma grade, o manejo pode ser feito da

seguinte forma:
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CHOQUES ELÉTRICOS

Quando as preguiças se encontram em casos de risco de
eletrocussão, o ideal é contatar a Companhia de Energia
Elétrica para que a energia da região seja desligada, e o
Corpo de Bombeiros e a Polícia Ambiental para que o
animal seja resgatado.

Ilustração: Sol Cunha, 2020.

Ilustração: Sol Cunha, 2020.

Figura 13. Preguiça utilizando fiação em
poste para se locomover.



OS RISCOS NO MANEJO
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É importante ter bastante cautela e segurança para

realizar o manejo de qualquer animal silvestre, por isso,

caso não esteja seguro ou não possua ferramentas

necessárias, procure por profissionais responsáveis, como

a Polícia Ambiental e o Corpo de Bombeiros. As preguiças

possuem fortes garras no lugar dos dedos e, ao se

sentirem ameaçadas, podem usá-las para se defender,

causando ferimentos na pessoa que estiver realizando o

manejo.

Garras a postos para se defender!

Ferimento causado por manejo
inadequado de preguiça!

B
ic

ho
-Preguiça UFPB

Ao manejar uma preguiça tome cuidado e seja gentil, nunca

jogue ou arremesse a preguiça de volta a mata de qualquer

jeito. O manejo inadequado pode levar ao rompimento de

articulações, quebra de ossos, aborto em fêmeas grávidas e

até a morte do animal.

Figuras 14 e 15. Ferimento causado por manejo inadequado de preguiça que estava com
filhote à esquerda e preguiça exibindo postura de defesa à direita. Fonte: Humberto, 2017;

Carlos Locks, 2015.



EVITE O CONTATO EXCESSIVO, COMO TIRAR

FOTOS, POR EXEMPLO.

RETIRE O ANIMAL DA PISTA PARA QUE ELE NÃO

SEJA ATROPELADO.

ENTRE EM CONTATO COM A COMPANHIA DE

ENERGIA DA SUA LOCALIDADE E COM O CORPO

DE BOMBEIROS PARA RESGATAR ANIMAIS EM

FIAÇÃO ELÉTRICA.

MANTENHA SEUS ANIMAIS DOMÉSTICOS (CÃES E

GATOS) EM CASA E UTILIZE A GUIA AO PASSEAR.
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AJUDE APENAS QUANDO

NECESSÁRIO

Figuras 16 e 17. Preguiça atravessando asfalto à esquerda e preguiça utilizando fiação elétrica
para locomoção. Fonte: Carol Jurado, 2017; Marília Paz, 2021.



No campus I da UFPB estratégias de conservação tem sido

implementadas, tais como o “Trote verde” realizado pela

Comissão de Gestão Ambiental que atua semestralmente

recebendo calouros com a realização do plantio de mudas de

espécies vegetais nativas, promovendo o adensamento florestal

no entorno dos fragmentos florestais existentes no campus.

Além disso, desde 2010 passagens de fauna superiores no

formato de pontes de corda foram implantadas no campus I

conectando os fragmentos florestais do campus, oferecendo uma

alternativa aos animais no intuito de evitar atropelamentos. É

fundamental que as gestões futuras permaneçam investindo em

esforços que visem a proteção da Mata Atlântica e das espécies

que o bioma abriga.

ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO
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Figura 21. Mapa de localização dos fragmentos florestais da UFPB e das passagens
de fauna superiores. Fonte: Marília Paz, 2021.

Figuras 18, 19 e 20. Preguiça utilizando passagem de fauna
superior seguida de saguis utilizando a ponte e equipe

instalando ponte. Fonte: Tarcísio Cordeiro, 2019.
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